
D I A R I O A R A G O N E S D E L M O V I M I E N T O 

A ñ o X X X V I I . - N . 0 . 1 1 . 3 9 4 
D p t o l e g a l : Z - 6 2 - i 9 5 8 
E i e m p l a r : 6 p e s e t a s 

Z a r a g o z a , d o m i n g o 4 de m a r z o de 1973 
D i r e c t o r : F r a n c i s c o V H I a l g o r d o M o n t a l b á n 
E d i t o r : P r e n s a y R a d i o d e l , M o v i m i e n t o 

R e d á c c l ó n , A d m ó n . y 
T a l l e r e s : P o r c e l l . n.c 1 
T e l s 229340 y 222680 

E N C R U C 
0 S I G U E S U M A R C H A 0 D A 

U N S A L T 0 E N £ L V A C I O 

P p m p i d o ú , p r e s i d e n t e d e l a 

R e p ú b l i c a 

P A R I S , 3. (Del corresponsal de 
A M A N E C E R y «Pyrésa», E N R I 
Q U E L A B O R D E . ) — M a ñ a n a do-' 
mingo,, d ía 4 de 'marzo, m í o s trein
ta y dos mil lones de f ranceses 
i rán a las urnas pa ra votar 'en la• 
p r imera vuel ta de urías elficciO' 
nes legislat ivas que han puesto 
en l iza a 3.023 candidatos que as
p i ran a los c ü á t r o c i é n t o s noven--
í a e s c a ñ o s de la Asamblea Nacio
nal (cuatrocienios setenta y tres 
para la, m e t r ó p o l i y diecisiete ...en 
rep resen tac i ón de los departa
mentos y terr i tor ios: de ultra-
mar ) . ' • 

L o s tres m i l v e i n t i t r é s candida? 
tos se reparten como sigue: 

« Par t ido Comunis ta , 473. 
% Partido. Socia l is ta, 436. 
• D iversas formaciones: de iz

quierda, 168. -
• D iversas formaciohes de ex

t rema izquierda, 510. ;.• • /-• '.. • 
• U n i ó n de Republ icanos de 

Progreso ( d é n o m i h a c i ó n de la 

Seis candidatos 
para cada escaño 
etiqueta con jun ta de las tres for': 
m a c i o n c de la m a y o r í a sal ien
te), 5/5 (el lo la l se reparte a s í : 
V. D. É . , ' 339; repubticahos inde
pendientes, 115; Cent ro Demacra-, 
c í a y Progreso, '61). n; : • 

• D iversas . formaciones «em
p a r e n t a d a s » con la m a y o r í a , 106._ 

• M o v i ni i f iUo Re fo rmador 
( U n i ó n de C e n t r o ' D e m ó c r à i a f 
del Par i iA¿ , Rad ica l ) , 4lT. ( \ 

• Fo tmae iones .d i v e r s a s de 
d e r e c h a , ext rema derecha y. 
otrds, 398. - '• ; '•'! ' ' 

La. « in f lac ión» de cand idaturas 
ha tenido s u me jo r apoyo en l a 
is la de Có rcega , .donde, pa ra pro
testar por la i n s t a l a c i ó n de m á 
quinas de volar, que s ó l o á i s p o : 
nen de once teclas, se han ins? 

. cn to ochenta 'y dos candidatos, 
de los cuales s ó l o sets se conside
ran como «se r i os» y cuyos nom; 

( P a s a a la^ p á g i n a 2 . ) 

M i t t e r r a n d , s e c r e t a r i o g e n e r a l M a r c h á i s , s e c r e t a r i o g e n e r a l 

d e l pa r t i do s o c i a l i s t a d e l pa r t i do c o m u n i s t a 

OS C M E m 

ñ las u m 

M I L I A R E S DE OCIAVILLAS 
ALFOMBRAN LAS CALLES 

SANTIAGO DÉ C H I L E , 3. (Crónica del çnv iado especial de AMA
N E C E R y Pyresa, D I E G O CARCEDO. ) — E l viento de los Andes 
levanta grandes remolinos de papel. Una gruesa alfombra de octa
villas pisoteadas cubre estas vísperas electorales las calles de San
tiago. E l clima es excelente, con una temperatura agradable, el 
cielo completamente despejado y las nieves de la cordillera como 
una tentación al fondo. A pesar de la terrible crisis económica 
—el racionamiento, la inflación galopante y la falta de divisas—, 
hay un sector industrial que sigue pujante: lejos de faltarles obra, 
las Imprentas trabajan a pleno rendimiento. Muy de madrugada, 
cuando la ciudad ya se ha quedado totalmente desierta, rompe el 
silencio de la noche el «choc choc» de las «minervas». ¿Cuándo 
duermen los t ipógrafos? 

Todos los diarios han quintuplicado el número de páginas. «La 
Segunda» acaba de sacar un per iód ico gigante de cien hojas y cerca 
de setenta con publicidad: «Zaldíbar, el hombre que se juega en
tero», «Vilna Saavedra. en la opos ic ión, la, pr imera», «Luis Nava
rro, contra el Gobierno del odio», «Manuel Fernández, un hombre 
para la reconstrucción», «Bossay, por los cambios en la legal idad», 
«Leighton es garantía», «Sanhueza es fortaleza»... «Eduardo Rojas, 
seguir avanzando». 

Hoy hablará por te levis ión Pablo Neruda, y por radio, el Par
tido Nacional recomienda i r a votar: «Ama de casa: el domingo 
tendrá usted que soportar la ú l t ima cola». E l bo let ín oficial con
firma que. desde ahora será controlada la venta de pan. Los miem
bros del «M. I . R.» desfilan amenazadores con sus estacas, sus 
cascos y sus gritos de guerra. Unos les silvan y otros les aplauden. 

Allende asegura que mañana también jugará su partida de aje-
. drez. Desde la pr is ión, el golpista general Viaux denuncia una con

jura para matarlo. L a Unidad Popular Ha concentrado medio mi
l lón de, personas. «Momio Pelota, mañana es tu derrota», dice la 
portada del «Puro Chile». «Vaya a votar tranquilo, no tema a na-

( P a s a a l a p á g i n a 2 . ) 

Fs la fórmula que 
adoptaré la C E. É. 

B R U S E L A S , 3. (Del co
rresponsal de A M A N E C E R y 
Pyresa, IGNACIO MARIA 
SANUY.) — E l Comité Mo
netario del Mercado Común 
se ha reunido hoy en Bruse
las para estudiar la actual 
crisis monetaria y facilitar 
a la Comis ión Europea ele
mentos para que ésta, a su 
vez, pueda proponer al Con
sejo dé Ministros de Finan
zas de la C . E . E . las solucio
nes posibles en la actual co
yuntura. 

Los encuentros se multi
plican y la d iscreción es de 
rigor. Hoy también las nue
ve capitales del Mercado 
Común han estado en con
tac tó con Bruselas, bien a 
través de la Comis ión o del 
Comité de los representan
tes permanentes de los mi
nistros. 

Mañana, domingo, la Co
mis ión Europea se reunirá 

( P a s a a l a p á g i n a 2 . ) -

R E U N I O N E N E L C O N S E J O N A C I O N A L 
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M A D R I D . — U n m o m e n t o d e la r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e d e l C o n s e j o N a c i o 

n a l , ba jo l a p r e s i d e n c i a d e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r F e r n á n 

d e z - M i r a n d a , v i c e p r e s i d e n t e de d i c h a C á m a r a . A s i s t i e r o n a l a r e u n i ó n e l m i n i s t r o d e 

J u s t i c i a , s e ñ o r O r i o l y U r q u i j o , y l os c o m p o n e n t e s d e la c i t a d a C o m i s i ó n . — [Fo to C I F R A . ) 

RECHAZADO E l ULTIMATUM DE IOS 
FEDAYINES, SE EXIGE SU RENDICION 
E s t o s q u i e r e n a b a n d o n a r e l S d á n , ¡ u n t o c o n l o s r e h e n e s 

J A R T U M , 3. — E l encargado de 
Negocios belga én la Embajada de 
Jar túm, Guy E id . ha sido ejecu
tado por el comando de «Sep t i em
bre Negro», han confirmado diver
sas fuentes de la capital sudanesa. 

Los guerrilleros de «Sept iembre 
Negro» han hablado hoy de dos 
rehenes solamente en su poder. 
Uno de los guerrilleros ha apare
cido en el ba lcón de la Embajada 
y se ha referido a los «tres c a d á 
veres» que siguen en ella. 

Por su parte, un funcionario de 
la Embajada norteamericana h a 
declarado que el oficial sudanés que 
ayer af i rmó haber visto los c a d á 
veres de Noel y, de Moore y que, 
en cambio, pudo comprobar que 
Guy E id solamente estaba herido, 
auríque gravís imamente, «en real i 
dad' no había entrado en la E m 
bajada». 

E l Gobierno sudanés ha cercado 
hoy la Embajada saudí con carros 
armados, art i l lería pesada, solda
dos y pol ic ías y ordenado la eva
cuac ión de los edificios vecinos. 

Los guerrilleros han aparecido 
hoy en los balcones de la E m b a 
jada, edificio de dos plantas ro
deado de un ja rd ín tapiado. 

Uno de ellos, a las nueve de la 
m a ñ a n a (hora local), abrió la puer
ta del ba lcón central de la facha
da, se asomó a él y acto seguido 
volv ió a desaparecer. 

Media hora m á s tarde apareció 
otro, el cual in tercambió breves pa
labras, por medio de un micrófono 
portát i l , con un oficial sudanés aue 
se encontraba frente al edificio, 
pero no se pudo oír lo que dijo. 

A las 10'45 (hora local) volv ió 
a aparecer éste mismo guerrillero, 
que les dijo a los quince soldados 
sudaneses que ocupaban el carro 
blindado de fabr icac ión sov ié t ica 
situado en la calle, frente a l a E m 
bajada: «Le permitiremos a Cruz 
Ro ja que retire de aquí los tres 
cadáveres, bajo la condic ión de que 
tamb ién se nos permita salir a 
nosotros.» , 

Los periodistas, a quienes los sol
dados y la Pol icía tienen alejados 
a una distancia m ín ima de cleh 
metros, no pudieron oir lo que res
pondió un oficial sudanés. Acto se
guido, el guerrillero se ret i ró del 
ba lcón. , . 1. 

( P a s a a l a p á g i n a 2 . ) I 

D e i z q u i e r d a a d e r e c h a , e l e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o e n J a r t u m , C l e o A . N o e l ; e l e n c a r 

gado de N e g o c i o s de l os E s t a d o s U n i d o s , C u r t í s M o o r e , y e l e n c a r g a d o de N e g o c i o s b e l g a , 
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( F o t o s C I F R A G R A F I C A . ) 

ANIVERSARIO 
H I S T O R I C O 
HOY SE CUMPLE EL 
DE LA FUSION BE 

F.L. y LIS J.0.N.S 
M A D R I D , 3. — Con motivo (}e 

la conmemorac ión del X X X I X ani
versario de la fusión de Falange 
Española v las J . O N. S., acto 
Que tendrá lugar mañana domin
go, en al teatro «Calderón de la 
Barca», de Valladolid la red de 
emisoras del Movimiento transmi
tirá un programa especiar' a las 
ocho de la noche. T „ 

Realizado por «La Voz. de Valla
dolid» y retransmitido a toda la 
cadena a través de . «La Voz de 
•Madrid», dicho programa'-recoge-
»"» amplia in formación del acto; y 
^ pasajes más destacados del dis
curso que pronunciará el subse
cretario del "Ministerio de T raba : 
Jo y cons. j m - naciona.. don José 
utrera Mol ina.— P Y R E S A . 

L A F I R M A D E L A P A Z E N V I E T N A M 

nmms: mimmm. 

P A R I S . — L a m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l V l e t c o n g , N g u y e n T h i B i n h , f i rma e l p l a n 

de n u e v e p u n t o s que g a r a n t i z a u n a paz d u r a d e r a e n e l V i e t n a m . L a c e r e m o n i a d e l a f i rma 

s e l l e v ó a c a b o e n e l C e n t r o d é C o n f e r e n c i a s I n t e r n a c i o n a l e s d e la c a p i t a l f r a n c e s a . 

(Te le fo to C I F R A - U P I . ) 

REPRESALIAS 
EN EL ULSTER 
Asesinan a un miembro 
de la Orden de Orange 

B E L P A S T . 3. — E l asesinato del 
secretario le una casa de la Orden 
de Orange, en Ligoniel, a l norte 
de Belfast. ha sido considerado co
mo una inedida de represalia a l 
asesinato del conductor de un auto
bús, catól ico, en el d ía de ayer. 

Dos hombres, uno de ellos el se
cretario, George Walmsley, de c in
cuenta y dos años, abandonaron la 
casa cuando fueron sorprendidos 
por los tiros. George fue herido en 
la cabeza y en una meji l la y el 
otro hombre que le acompañaba, 
en las piernas. E n Belfast no h a 
brá servicio de autobuses hasta el 
martes próx imo, a consecuencia del 
asesinato de Patr ick Corssan. cuan
do detuvo su autobús en una pa
rada de la calle Woodvale,, que 
pertenece a zona predominante
mente protestante. — E F E . 

O T R O SOLDADO A S E S I N A D O 

s L O N D D N D E R R Y , 3. — H a sido 
encontrado muerto a tiros, amor
dazado y con la cabeza cubierta, 
el cadáver de David Charles Dea-
con, de treinta y nueve años, in
glés, sargento del . regimiento de 
defensa del Ulster. Su coche fue 
tamb ién encontrado pero totalmen
te quemado. U n guardia que pa
trullaba fue el que descubrió el 
cadáver y vio como dos hombres 
hu ían sin obedecer su orden de a l 
to. Uno de los que hu ían resul tó 
herido pero fue recogido por el otro 
y huyeron en un automóvi l . — E F E . 
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[ P l e n a i d e n t i f i c a c i ó n d e l 

\ l u g a r y l o s a u t o r e s 

— ^ ' — 

\ d e l s e c u e s t r o d e H u a r t e 

* Le hacían dormir ¡unto 

a la dinamita sustraída 
SAN S E B A S T I A N , 3. — Cont inúan las investigaciones policiales 

iniciadas a raíz de la detención, en los ú l t imos días, de una vein
tena de individuos implicados en mayo "ro menos medida en los 
atentados terroristas registrados en Guipúzcoa en los ú l t imos seis 
meses, entre los que destacan el secuestro del-industrial navarro-
don Felipe Huár te , hecho ocurrido en la madrugada del 16 de' 
enero ú l t imo, y el robo de casi 3.000 kilos de dinamita y material 
explosivo, perpetrado en las primeras horas del día 31 de enero 
pasado. 

Independientemente de que los autores materiales de ambos he
chos fuesen los mismos, cuatro jóvenes en edades comprendidas 
entre los veinte y los treinta años , existe un lugar físico de con
tacto, que es el garaje del barrio de Buenos Aires, en Lasarte, 
donde estuvo secuestrado don Felipe Huarte y fue guardada la 
dinamita. 

Para confundir al secuestrado, en el interior del citado local 
habían levantado una tienda de campaña en la qúe le hacían dor
mir. Por otro lado, la proximidad de unos sacos de pienso y abonos 
confundían igualmente el olfato del secuestrado. Aún se han en
contrado en dicho lugar, en el momento de la llegada de la Po
l icía, las mantas que cubrieron al señor Huarte y un tronco cal
cinado, que figura en las fotos obtenidas del industrial navarro 
durante el secuestro. 

Entre los desteñidos figura asimismo un tal Eizaguirre, enlacé 
de los secuestradores, cuya mujer coc inó algunos de los platos 
que comiera el señor Huarte. Es ta mujer, pese a su supuesta com
plicidad, ha quedado en libertad provisional, por hallarse en el 
•octavo mes de gestac ión, 

E n dicho local fue también levantado un tabique a un metro 
de la pared trasera, constritu-

.Av^^v^xv^^ ·̂v^^^v^v^^^^^v^^^^^^vv·̂ ^^^^^^^ .̂; yendo un doble fondo, en cü-
interior 
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en z m m m . 

yo interior fue guardada la 
dinamita y el material explo
sivo, recuperado en su casi 
totalidad, pues parte delmls-
unas tres cajas con un peso 
de 80 kilos, fue utilizado en 
la voladura del chalet del se
ñor Olave, en el monte Arrate, 
de Eibar . 

Pese a la reserva que ro 
dea a las investigaciones no-
liciales, se cree saber que en 
el curso de los próx imos días 
serán facilitados amplios de
talles de esta operación po
licial, que pondrá al deseu-

* bierto todos los incidentes 
t del secuestro del señor Huarl 
i te y el desarrollo de las úl-
S timas actividades terroristas 
> en esta provincia.—CIFRA. 
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